12ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 10ª LEGISLATURA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA

EM: 29.04.2020

PROJETO DE LEI 565/2020 DO DEPUTADO LAZINHO DA FETAGRO

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Deputado Jair Montes para proceder ao parecer. Um grande produtor de leite no Estado de Rondônia. 
	
O SR. JAIR MONTES – Senhor Presidente, senhoras e senhores deputados, é com muito prazer e orgulho que eu relato este Projeto de Lei 565/2020. Ele é de autoria do Deputado Lazinho da Fetagro. Parabéns, Deputado Lazinho da Fetagro, que “Dispõe sobre o prazo do pagamento pelos laticínios aos produtores e dá outras providências”. Já, já eu vou votar o parecer, mas eu quero falar o seguinte: os laticínios não podem fazer o que vêm fazendo no Estado de Rondônia. O produtor do Estado de Rondônia trabalha, ele tem as suas dificuldades, e quando produz, ele quer vender o leite pelo preço justo. Ele quer vender seu produto pelo preço justo. O que estão fazendo não existe. Os grandes laticínios estão massacrando o povo do Estado de Rondônia. 
Eu tenho recebido ligação agora do Município de Jaru, da cidade da Deputada Cassia, do Deputado Lazinho da Fetagro. E, além de Jaru, outras regiões do Estado estão sendo massacradas pelos laticínios. Isso não pode acontecer! 
Então, o meu parecer aqui, Presidente Laerte, é o parecer favorável. Mas fica aqui a minha indignação com os laticínios deste Estado, que querem acabar com os nossos produtores. Se acabar com o produtor, acaba com eles. Eles têm que ver isso. 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Eu comungo do que Vossa Excelência fala, e pedindo, e falando aqui brevemente neste assunto, que é uma pauta, Deputado Chiquinho, que desde o primeiro mandato a gente defende, é um absurdo o que os laticínios estão fazendo com os produtores. Você vai ao supermercado, os produtos lácteos, nenhum baixou. Pelo contrário, subiram. Muçarela, leite, queijo, iogurte, tudo que é lácteo, ou está do mesmo preço ou aumentou. Não baixou nada. E os laticínios liderados – e eu sempre falei isso aqui -, liderados por um cartel que existe em Rondônia, que antigamente tinha mais laticínios, mas hoje é o Italac – tem que falar nome, não pode ter medo de falar nome -, que manipula os preços dos leites aqui em Rondônia, porque se os pequenos não comprarem Italac, o Italac vai lá e quebra eles, como aconteceu em Cacaulândia, em Alvorada, em São Miguel, em São Francisco, em Machadinho, Buritis, e eles jogam o preço que querem. Os produtores, Deputado Chiquinho, estavam esperando uma expectativa de leite de 1,30, acho que 1,40 este mês...

O SR. ISMAEL CRISPIN (1º Secretário) – Até R$ 1,50, Presidente.

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Me falaram que veio R$ 0,90 centavos.
O SR. ISMAEL CRISPIN (1º Secretário) – Até R$ 0,80 centavos.
 
O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Até R$ 0,80 centavos!

O SR. ADELINO FOLLADOR – R$ 0,80 centavos!

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Isso é roubo! É roubo! E essas indústrias lácteas, de laticínios, esse cartel liderado pelo Italac – eu quero falar o nome de novo: Italac – ainda tem 95% de isenção do ICMS no Estado. Estão acabando, estão acabando, estão acabando com uma riqueza do povo de Rondônia. Matando o agricultor. Foi muito bem falado. Quando não tiver mais leite, eles vão quebrar. E o que eles estão plantando aqui, é isso que eles vão colher. 
O contracheque do leite é uma das principais economias, Deputado Luizinho, Deputado Ezequiel e Deputado Aélcio, das pequenas cidades. O pagamento do leite movimenta o comércio e gera emprego. É o salário do produtor. E essas empresas usam e abusam aqui no Estado de Rondônia. Esta Casa precisa... Nós precisamos nos organizar, e nós precisamos nos manifestar e tomar providências. O produtor rural não tem essa isenção do que ele vai comprar, mas o laticínio tem 95% de isenção. Então, isso é um absurdo. O que esses laticínios fizeram este mês, Deputado Lazinho, com os produtores de Rondônia foi um roubo, foi um assalto aos nossos produtores, usando essa pandemia como desculpa. O pior de tudo é isso! Usando!
Deputado Chiquinho.

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Eu quero parabenizar o Deputado Lazinho pelo Projeto e eu acho que o Deputado Laerte tem suas razões, mas nós temos que discutir. O que está faltando nesse setor, realmente é uma grande discussão, porque o laticínio também, os queijos também estão sem vender. Então, nós temos que fazer uma discussão na Secretaria de Agricultura, que é para ser o carro chefe disso e termina sem rumo, sem direção nenhuma, e o grande prejudicado é o produtor rural. Então, nós temos que fazer com que...

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Só quero falar, para não falar depois, e Vossa Excelência ficar chateado comigo, pedir desculpa para você, mas está vendendo tudo que produz. Os supermercados do Brasil inteiro estão lotados. Eu assisti uma matéria semana passada, nos grandes supermercados de São Paulo, inclusive com uma marca de laticínios aqui de Rondônia, o Celso Russomano, do Procon, foi lá e mostrou o aumento que teve o queijo. Então, tudo, tudo que está sendo produzido, tudo está vendendo. Deputado Chiquinho, isso é palhaçada! Isso é aproveitar do momento de desespero da população.

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Mas eu recebi uma ligação de um laticínio de Cerejeiras, onde ele está com dificuldade na venda. E de muitos outros pequenos, entendeu, Presidente? E o que nós temos que discutir...

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Mas eles não montaram um cartel. O Italac manipula hoje o cartel da compra e da venda.

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – O senhor falou do Italac. O senhor tem toda razão. Estão quebrando os demais laticínios. Então, o que nós temos que fazer é que o Governo do Estado, o Governo Federal crie políticas para o leite, que não tem nem no Governo Federal, nem no Governo do Estado. É isso que nós precisamos que fazer: uma grande discussão porque esse setor – que é o setor mais importante da agricultura familiar, que é o leite -, está abandonado há muito tempo. 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Obrigado, Deputado Chiquinho. Deputado Lazinho.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Senhor Presidente, eu agradeço pelo jeito, o apoio de todos os nobres deputados e, principalmente, o de Vossa Excelência, Deputado Adelino, até o Deputado Chiquinho, embora o Deputado Chiquinho não tenha se colocado direito, com relação à separação da pequena e grande empresa. Mas o que está acontecendo no Estado de Rondônia, isso já vem há 20 anos. As empresas, as grandes empresas, Italac, antes a Tradição também, está acabando com a cadeia produtiva do leite no Estado. Nós vamos ficar sem a produção de leite no Estado. Nos últimos 5, 6 anos, 8 anos, diminuiu para mais de 50% a produção. Isso foi justamente, porque falta responsabilidade com as empresas para com o Estado de Rondônia. E aí o governo do Estado, que eu bato nessa questão desde o meu primeiro dia de mandato... Então, tem que rediscutir essa questão de isenção fiscal. Não pode os nossos produtores serem penalizados da forma como estão sendo penalizados. Serem roubados no Estado da forma como estão sendo roubados. E o Governo do Estado, através disso, ainda dá 95% de isenção à indústria. O que ganha o produtor? Quase 60 dias, Presidente, de entrega de leite para receber 30. Agora eles querem prorrogar mais o prazo de pagamento. Então, é por isso que eu estou lutando com esse projeto de lei. Eu conto com Vossas Excelências, que eu sei que terei o apoio, mas é muito séria essa cadeia produtiva no Estado. Precisa a Seagri, precisa o Governo do Estado tomar consciência e responsabilidade nessa questão. Essas empresas têm que respeitar o Estado de Rondônia e, principalmente, respeitar os nossos produtores. Obrigado, Presidente.

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Obrigado, Deputado Lazinho. O caminho é o seguinte: é rediscutir a isenção deles, já que eles estão explorando os produtores e essa isenção, além de gerar emprego é para repassar também para o produtor e é o único produto que eu conheço no Brasil, no mundo, não sei, no Brasil, que o cabra entrega hoje vai receber daqui a 60 dias só. 

O SR. JAIR MONTES – Presidente, Questão de Ordem. Rapidinho, Presidente, Questão de Ordem. É só para dar o adendo. Eu estou na Comissão de Habitação e eu fiz uma Sessão, convoquei, convoquei não, convidei o pessoal da Italac e o prefeito de Nova Mamoré. Uma coisa absurda: a Italac comprou lá em Nova Mamoré um laticínio, e o que ela fez? Fechou. Fechou e levou tudo para Jaru. Então, ela cata o leite ali de Nova Mamoré e Guajará-Mirim barato, com preço de banana, e vai para Jaru. E quando acabar isso tudo, eu vou para cima da Italac.

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – A Italac começou como uma empresa pequena aqui em Rondônia e é o 3º maior grupo lácteo do Brasil hoje. Explorando muitos dos nossos produtores de Rondônia.

A SRA. CASSIA MULETA – Questão de Ordem, Presidente.

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Deputada Cassia.

A SRA. CASSIA MULETA – É verdade, Presidente, nós temos que olhar pelo pequeno agricultor. Eu sei do sofrimento de cada um, que sempre está lá... Na minha região, eles vão na minha casa e começam a questionar o preço do leite. Mas quando a gente fala em isenção fiscal, a gente só bate na Italac aqui. Mas tem isenção fiscal não só da Italac. Mercados grandes, distribuídoras e também frigoríficos têm isenção fiscal muito grande aqui no Estado de Rondônia e todo mundo fica quieto e nunca fala nada. Mas somente bate na Italac. A Italac tem que pagar os seus... A Italac tem sim que pagar, nós temos... Eu não estou defendendo a Italac não. A Italac tem que cumprir com suas obrigações sim, isso eu defendo, mas outras empresas grandes em nosso Estado de Rondônia, que estão também tendo isenção fiscal muito grande, ninguém fala nada aqui na Assembleia, mas a Italac as pessoas sempre estão batendo aqui. Então, vamos fazer um pacote com todas as empresas grandes e vamos ver aí como vão ficar esses projetos aqui na Assembleia de hoje em diante. Que eu também quero participar disso aí, tanto os laticínios quanto outras empresas aqui em nosso Estado de Rondônia. 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – E Vossa Excelência Deputada Cassia tem razão, e Vossa Excelência fala com propriedade. Por exemplo, por que nós estamos batendo na questão dos laticínios? Porque eles estão roubando os produtores. O Rio Grande do Sul agora, está aqui o Deputado Adelino, que o irmão dele produz leite lá, pagou dia 15 agora R$ 1,55. Por que em Rondônia é R$ 0,90?

O SR. ADELINO FOLLADOR – R$ 1,55. Está aqui a gravação do meu irmão lá no Rio Grande do Sul agora. É uma máfia em Rondônia. 

A SRA. CASSIA MULETA – Nós temos que reparar esse erro aqui na Assembleia Legislativa.

O SR. JAIR MONTES – Mandar a Italac embora de Rondônia. A Italac está roubando os produtores em Rondônia. Fora Italac! 

A SRA. CASSIA MULETA – Mas têm outras empresas. Quando se fala em isenção fiscal não é só a Italac, outras empresas aqui também nós temos que rever essa situação. Tem que ver da Italac e de outras empresas também.

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Deputada Cassia, o que nós temos que discutir é essa política predadora que a Italac implantou em Rondônia. 

A SRA. CASSIA MULETA – Concordo, Presidente. 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Ela compra laticínios dos municípios, que são a maior indústria de empregos, de geração de emprego, fecham e levam tudo para Jaru. Parabéns para a matriz, mas, infelizmente, está acabando com a economia de muitos municípios. E a palavra certa, eu vou falar - se quiser me processar pode me processar a vontade -, roubando, assaltando, de dia, o bolso do produtor rural. O produtor rural não aguenta mais, gente! Não adianta, não aguenta mais. A Italac Rondônia tem acabado com o setor da bacia leiteira, Deputado Chiquinho neste Estado, liderado por ela. E o pequeno, se não seguir, ela fecha, porque essa é a política dela, infelizmente.

A SRA. CASSIA MULETA – É verdade mesmo, Presidente. Eu concordo, Presidente. Eu concordo com o senhor, eu concordo plenamente que o pequeno está sendo massacrado e o grande, que é a Italac, vocês estão com a razão, é lá do meu município, é do município do Deputado Lazinho, sempre está lá o Deputado Lazinho defendendo os agricultores, eu também, não estou defendendo Italac e nenhum outro órgão. Eu acho que como a Italac tem isenção fiscal no Estado, outras empresas também têm que é milionária no Estado de Rondônia e não faz nada pelo pequeno agricultor.

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Todas têm. Correto. Deputado Crispin.

O SR. ISMAEL CRISPIN – Presidente, só para somar aqui, contribuir na discussão. Primeiro, parabenizar o Deputado Lazinho. Eu venho também de uma região que ela tem, na sua totalidade, a grande renda dela e o grande emprego é partido do setor primário. Outro dia, nós fizemos uma discussão aqui que me revoltou muito a decisão da Ministra Tereza Cristina quando ela não incluiu o produtor nosso de café, do café conilon naquela medida dela lá. 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Mas já consertou, não é?

O SR. ISMAEL CRISPIN – Agora nós temos outra situação aqui que é do leite, é o setor primário. E cabe lembrar aqui que o setor primário, senhores, é quem mais trabalha e menos ganha. Então, a gente tem sim que voltar a atenção para essa situação aí. O produtor de leite no Estado de Rondônia é um dos maiores empregadores. Ele é maior que a Italac, ele é maior do que qualquer frigorífico no Estado de Rondônia, no entanto, ele não goza do privilégio de nenhuma isenção de nada. Agora nós chegamos em um momento de dificuldade, em um momento de pandemia e aí você tem, na esperança do acréscimo de ganhar um pouco mais, decresce esse preço. 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – A metade do preço.

O SR. ISMAEL CRISPIN – Pelo amor de Deus! Então assim, é uma situação sem lógica. Essa é, com certeza, uma bandeira que precisa ser erguida por todos nós parlamentares aqui dessa Casa. 

O SR. EYDER BRASIL – Questão de Ordem, Presidente. Só para complementar e corroborar com as palavras dos nobres pares, eu queria mandar um abraço aqui para amigos de Jaru, contribuir dizer que a Italac, inclusive, contaminou o rio Jaru, sendo multada, sendo penalizada e judicializada por essa contaminação, por esse crime ambiental que veio a cometer no município de Jaru, no rio Jaru. 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Mas só para concluir. Eu entendi muito bem o que a Deputada Cassia quis dizer. Ninguém é contra a indústria, está gerando emprego. O que nós somos contra é a forma predadora que ela age em cima dos concorrentes, em cima dos produtores. 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Os parceiros dela.
 
O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Mas que é uma indústria importante em Jaru e gera emprego, e a Deputada Cassia que é de Jaru, o Deputado Lazinho e defendem, e defendem com muita sabedoria. Agora, o que nós questionamos é a forma predadora que ela tem se comportado no Estado de Rondônia nos últimos anos. Antigamente era ela e a Tradição. A Tradição quebrou, o castigo já pegou. Então a gente não quer que quebre empresa, porque precisa da empresa, mas tem que valorizar o produtor, tem que valorizar a mão de obra. Deputada Cassia, concordo com a senhora. Eu acho que nesse momento de pandemia pode ser revisto isso sim. 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Só um segundo. Olha, quando eu fui prefeito, até hoje tem lá em Cacaulândia um programa, que o governo também pode criar, todas as crianças que chega na escola tem um copo de leite e um pãozinho quando chega do transporte escolar, desce de vai para o colégio. Isso também ajuda o produtor e esse Fundo da Pobreza pode ajudar as pessoas. As crianças agradecem muito. Então, tem que criar esse programa também para poder ajudar o produtor e ajudar as crianças, que o produto mais barato hoje é o leite. 
 
O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Encerrada a discussão, em votação. Os deputados favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Aprovado o parecer. 
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